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Nota introdutória 
 

Caros colegas, 

Bem-vindos ao Congresso de Internacional de Enfermagem de 

Reabilitação 2025, subordinado ao tema “Excelência em 

Enfermagem de Reabilitação: no caminho da Autonomia e Qualidade 

de Vida”, uma edição que se realizará pela primeira vez em Tomar, 

no Hotel dos Templários, nos dias 4 a 6 de dezembro de 2025. 

É com grande satisfação que apresentamos o livro de resumos do CIER 2025 organizado pela Associação 

Portuguesa de Enfermagem de Reabilitação.  

Este evento reúne profissionais, investigadores e estudantes comprometidos com a promoção da autonomia 

funcional e da qualidade de vida das pessoas, pilares fundamentais da prática especializada em enfermagem 

de reabilitação. 

A excelência nesta área exige conhecimento científico atualizado, competência técnica e uma abordagem 

centrada na pessoa, respeitando a sua singularidade e potencial de recuperação. Ao longo das sessões, serão 

partilhadas experiências, evidências e inovações que reforçam o papel do enfermeiro especialista como 

agente transformador nos processos de reabilitação, contribuindo para uma sociedade mais inclusiva e 

saudável. 

Este livro reflete a diversidade e a riqueza dos trabalhos apresentados, que traduzem o empenho da 

comunidade científica e profissional em construir caminhos sustentáveis para a melhoria contínua dos 

cuidados, traduzida na elevada participação na submissão de trabalhos.  

Que este livro seja um recurso útil para inspirar novas abordagens, promover investigação e fortalecer a 

excelência nos cuidados. 

 

 

Raquel Marques 

Presidente do CIER e da Associação Portuguesa de Enfermeiros de Reabilitação 
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IMPACTO DO EXERCÍCIO FÍSICO NA PESSOA COM DOENÇA HEPÁTICA 

CRÓNICA: SCOPING REVIEW 

 

Eugénia Mendes2; Leonel Preto2; Patrícia Pires1; André Novo2; Sofia 

Rodrigues3 

 

1 - UTAD - Escola Superior de Saúde; 2 - IPB - Escola Superior de 

Saúde; 3 - SMI - ULSTMAD 

 

A doença hepática é uma doença crónica com elevada morbilidade 

e mortalidade, frequentemente acompanhada por sarcopenia, 

fragilidade e perda funcional. A evidência científica tem demonstrado 

que o exercício físico é uma intervenção segura e eficaz na melhoria 

da capacidade funcional, composição corporal e qualidade de vida 

das pessoas com doença hepática. No entanto, persistem lacunas 

quanto à caracterização dos seus efeitos e às estratégias de 

implementação mais eficazes. Neste contexto, a enfermagem de 

reabilitação pode assumir um papel fundamental na avaliação 

funcional, na prescrição do exercício e promoção da adesão. 

 

Mapear e sintetizar as evidências disponíveis sobre o impacto do 

exercício físico na pessoa com doença hepática crónica. 

Foi realizada uma scoping review, de acordo com a metodologia do 

Joanna Briggs Institute e as orientações PRISMA-ScR (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses for 

Scoping Reviews). A pesquisa foi efetuada em duas bases de dados 

(PubMed e Web of Science), com base na estratégia PCC (População, 

Conceito e 

Contexto). A seleção e análise dos estudos incluíram várias fases, 

culminando na extração e síntese temática dos dados. 

Foram incluídos sete estudos publicados entre 2020 e 2025, com 

diferentes desenhos metodológicos. A maioria revelou melhorias na 

distância percorrida no teste de marcha de seis minutos, na força 

muscular, no índice de massa magra e na fadiga. Alguns estudos 

apontaram também melhorias na qualidade de vida e nos 

marcadores bioquímicos. 

Programas supervisionados demonstraram elevada adesão e as 

intervenções digitais emergem como estratégias promissoras. 

O exercício físico deve ser considerado componente essencial da 

abordagem terapêutica na doença hepática crónica, sendo o 

enfermeiro de reabilitação peça fundamental na sua implementação 

de forma segura e eficaz. 

Cox-Flaherty, K., Moutchia, J., Krowka, M. J., Al-Naamani, N., Fallon, 

M. B., DuBrock, H., Forde, K. A., Krok, K., Doyle, M. F., Kawut, S. M., 

&amp; Ventetuolo, C. E. 

(2023). Six-minute walk distance predicts outcomes in liver transplant 

candidates. Liver Transplantation, 29(5), 521-

530. https://doi.org/10.1097/LVT.0000000000000071  
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patients with cirrhosis. Journal of Gastrointestinal and Liver Diseases: 

JGLD, 30(1), 103-109. 

https://doi.org/10.15403/jgld-3122  
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Tandon, P. (2025). Initial participant perspectives about participating 
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specific nutrition and exercise intervention. British Journal of 
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DO CONSENSO À PRÁTICA: REABILITAÇÃO DA DISFAGIA EM DOENTES 

CRÍTICOS PÓS-EXTUBAÇÃO 

 

 Frederico Brandão1; Sandra Couto1; Susana Costa1; Isabel Oliveira2; 

André Novo3 

 

1 - Unidade Local de Saúde - Tâmega e Sousa; 2 - ESEnfC; 3 - IPB 

 

A disfagia pós-extubação é uma complicação frequente em doentes 

submetidos a ventilação mecânica invasiva, com incidência estimada 

em 41%1. Esta condição associa-se a pneumonia por aspiração, 

prolongamento do internamento, desnutrição e aumento da 

morbilidade e mortalidade2. A identificação precoce e a 

implementação de programas de reabilitação são fundamentais para 

minimizar riscos e otimizar resultados em saúde3. Contudo, a 

evidência científica na área dos cuidados intensivos é escassa, 

reforçando a necessidade de consensualizar intervenções aplicáveis 

à prática clínica. 

 

Validar, através de consenso de peritos, um conjunto de intervenções 

de enfermagem de reabilitação para a pessoa com disfagia pós-

extubação, de forma a estruturar um programa de reabilitação 

passível de futura aplicação clínica. 

 

Estudo metodológico, utilizando o método Delphi modificado em três 

rondas, com um painel de peritos multidisciplinar representativo da 

realidade nacional (enfermagem de reabilitação, medicina intensiva, 

terapia da fala, fisiatria e nutrição). Foram definidos critérios a priori: 

consenso ≥75% de concordância; análise mista (estatística descritiva 

e análise de conteúdo); priorização final por aplicabilidade clínica. 

 

Foram validadas 13 intervenções prioritárias. Destaca-se a 

necessidade de rastreio sistemático da disfagia a partir de 1 hora pós-

extubação (quando clinicamente seguro), avaliação clínica 

obrigatória perante rastreio positivo e avaliação instrumental sempre 

que necessária. Recomendam-se programas individualizados que 

incluam exercícios de fortalecimento e reabilitação respiratória, 

treino vocal, estimulação sensorial, terapia orofacial e mobilidade 

cervical. A neuroestimulação deve ser aplicada de forma criteriosa e 

a telerreabilitação surge como ferramenta emergente para 

continuidade de cuidados e capacitação da família/cuidadores. Este 

estudo fornece uma base consensual de intervenções, que poderá 

orientar investigações futuras quanto à eficácia e segurança clínica, 

consolidando o papel do enfermeiro especialista em enfermagem de 

reabilitação na gestão da disfagia em contexto de cuidados 

intensivos. 

 

1 Zuercher, P., et al. (2019). Dysphagia in critically ill patients: 

incidence, risk factors and complications. Intensive Care Medicine, 

45(12), 2069–2079. 

2 Bertschi, D., et al. (2025). Dysphagia after extubation: clinical 

implications in intensive care. Critical Care Medicine. 

3 Oliveira, I.J. (2024). Intervenções de enfermagem à pessoa com 

compromisso da deglutição pós-extubação: uma scoping review. 

Dissertação de Mestrado. 
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